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PREFÁCIO

La Comisión Directi va de la ALPP se enorgullece en presentar una excelente obra sobre 
gramíneas del sur del Brasil por su gran importancia cien� fi ca y socio-económica aplicada a 
ambas disciplinas, la Palinología actual y la Botánica. Las gramíneas son los principales com-
ponentes de las áreas campestres del sur de Brasil, pues cuentan con 473 taxones nati vos 
y exóti cos, entre los cuales se hallan especies de importancia global para la alimentación 
humana tal como expresan los autores con base en diversos estudios. El material botánico 
estudiado comprende 95 especies de gramíneas (82 géneros en 19 tribus y 9 subfamilias), 
tomado de colecciones de herbario reforzando el valor de conservar especies de fl oras lo-
cales en herbarios para su posterior estudio, y también colectado de lugares naturales. Entre 
las especies se encuentran formas con disti ntos hábitos (e.g. herbáceas, arbóreas) de hábi-
tats como áreas campestres, forestales, bañados o humedales. En sus descripciones se brinda 
información relevante sobre sus plantas productoras como por ejemplo el nombre popular, 
hábito, vegetación donde ocurre, ciclo de vida, ti po de fotosíntesis y distribución geogeográ-
fi ca y se ilustran y describen sus granos de polen. Esta contribución se trata de un desa� o fue 
poco abordado por los palinólogos debido a que en las gramíneas la morfología polínica se 
manti ene uniforme por su carácter estenopolínico (Erdtman 1952; Salgado-Labouriau 1973). 
Sin embargo, los autores presentan el resultado de un exhausti vo análisis documentando dif-
erencias entre las diferentes especies en relación al número de aberturas, tamaño general y 
de sus aberturas, y ti po de ornamentación de la exina con microscopía ópti ca. Su importancia 
se exti ende a estudios de polen disperso actual y fósil, pues las gramíneas se documentan en 
asociaciones palinológicas desde el Cretácico en América del Sur y las informaciones ecológi-
cas aquí presentadas contribuirán en las reconstrucciones de fl oras actuales y del pasado así 
como también se aplica a otros estudios (e.g. taxonómicos, evoluti vos). Estamos seguros que 
será de gran ayuda para muchos de nuestros colegas y felicitamos a sus autores por este im-
portante trabajo.

 

Mercedes di Pasquo
Presidente de la ALPP
(Gesti ón 2017-2020)
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APRESENTAÇÃO

Falar de gramíneas para o público em geral, tentando sensibilizar, é um pouco assustador, 
já que elas são conhecidas popularmente como capins. Que importância eles tem, senão o 
de serem pisoteados por nós e pelos animais. E os que são altos e formam macegas ... podem 
esconder animais peçonhentos ... 

As áreas abertas do planeta ocupam cerca de 2/3 da super� cie da terra e quem as carac-
teriza são as gramíneas. Além disso, elas consti tuem a base alimentar da humanidade, repre-
sentadas pelo trigo, centeio, cevada, arroz, aveia e milho. 

Que importância tem o conhecimento e a conservação das espécies que consti tuem a 
família Poaceae? Certamente elas cobrem grande parte da super� cie terrestre e são impor-
tantes, além da alimentação humana, para produção pecuária. Juntamente com espécies de 
outras famílias na formação campestre são responsáveis por muitos serviços ecossistêmicos, 
como a cobertura e fi xação do solo, facilitando a infi ltração da água, redução da temperatura 
local, aumento do teor de matéria orgânica e muitos outros serviços. 

Apesar das gramíneas serem muito parecidas para alguns olhares, elas são muito disti ntas 
entre si e apresentam uma diversidade grande, por conta de estarem adaptadas aos diferentes 
ambientes. Isto fi ca muito visível nas imagens deste livro, as quais mostram a real beleza das 
pequenas estruturas que compõem as gramíneas. Muitas destas característi cas, como suas 
fl ores, são visíveis somente com equipamentos específi cos, como os estereomicroscópios 
(lupas). Quando observadas com maior detalhamento, como é o caso do grão-de-pólen, a 
uti lização de microscópio é obrigatório. Observando neste detalhe, a perfeição destas estru-
turas aqui representadas, é surpreendente.

A relevância deste livro é evidenciada pela apresentação de cada espécie de gramínea, 
citando o ambiente em que ocorre, o ciclo de vida, seu metabolismo fotossintéti co, sua dis-
tribuição geográfi ca, seguida de uma breve descrição da espécie e uma detalhada descrição 
dos grãos-de-pólen, documentado por material examinado. É um livro extremamente impor-
tante, por ser o primeiro com foco em grãos-de-pólen para as espécies presentes nos Campos 
Sulinos, uma área ainda pouco explorada. 

Poder conhecer a história de formação de um espaço através da presença de grãos-de-
pólen há milhares de anos é algo maravilhoso. Saber hoje que a vegetação campestre do nos-
so espaço é a formação vegetacional mais anti ga é desmisti fi car o que muitos ainda acredi-
tam, que os campos foram originados da derrubada da fl oresta.

Aos autores, Jeff erson Nunes Radaeski, Soraia Girardi Bauermann, Angelo Alberto Schnei-
der, Paulo Eduardo Liskoski e Cláudia Inês da Silva, parabéns pelo livro maravilhoso, certa-
mente resultado de conhecimentos construídos ao longo de décadas de pesquisa. 

Ilsi Iob Boldrini
Profª UFRGS
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Piptochaetium montevidense 
(Spreng.) Parodi Rupr.

Vegetação campestre no 
Município de Arvorezinha, RS

11

Livro Pólen_final3.indd   12 19/12/2017   09:21:24



INTRODUÇÃO

As gramíneas são as principais determinantes das fi sionomias campestres do Sul do Brasil 
(Figura 1). Além de conter espécies de importância global para a alimentação  humana,  Poa-
ceae é uma das famílias com maior número de espécies em Campos naturais do Rio Grande 
do Sul (Pillar et al. 2009; Pillar e Lange 2015). O registro de 473 gramíneas para o Rio Grande 
do Sul demonstra a grande riqueza de espécies desta família nos biomas da região (Pillar e 
Lange 2015). Esta alta diversidade vegetal moti vou pesquisadores a aprofundar os conhe- 
cimentos e a caracterizar as diferentes formas vegetais de gramíneas do Estado (Pereira e 
Barreto 1985;  Boldrini 1989;  Boldrini et al. 2008;  Schmidt e Longhi-Wagner 2009;  Boldrini 
e  Longhi-Wagner 2011;  Longhi-Wagner 2012;  Welker e Longhi-Wagner 2012). Contudo, 
o número de descrições polínicas de espécies de Poaceae para o Rio Grande do Sul não é 
equivalente a respecti va fl ora regional. Talvez a morfologia uniforme dos grãos de pólen ou 
o número elevado de táxons possam ter desencorajado palinólogos a análises de pólen de 
gramíneas até a últi ma década no Sul do Brasil. Embora Poaceae seja uma família estenop-
olínica (Erdtman 1952; Salgado-Labouriau 1973), seus grãos de pólen apresentam diferenças 
que podem estar relacionadas principalmente ao número de abertura, tamanho dos grãos 
de pólen, tamanho das aberturas (Shüller e Behling 2011, Jan et al. 2014; Radaeski 2015; 
Radaeski et al. 2016), ou até mesmo na ornamentação da exina quando observada em mi-
croscopia eletrônica de varredura (e.g. Mander et al. 2013; Mander et al. 2014; Mander e 
Punyasena 2015; Morgado et al. 2015; Needham et al. 2015). Tais diferenças morfológicas 
polínicas estão cada vez mais sendo abordadas nos últi mos anos como forma de contribuir 
para a identi fi cação de gramíneas em registros polínicos e proporcionar maiores inferências 
ecológicas a parti r de seus grãos de pólen.

Figura 1. Biomas da região sul do Brasil onde estão distribuídas muitas gramíneas no bioma Pampa e sudoeste do 
bioma Mata Atlânti ca, nos Campos de Cima da Serra.
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Os Campos dominados por gramíneas correspondem a relictos de uma vegetação que 
ocorre desde tempos passados. Botânicos do século XX, como Pe. Balduíno Rambo, já le-
vantavam hipóteses indicando que os Campos remetem a uma vegetação antiga e que as 
florestas são floras recentes na região do Sul do Brasil (Rambo 1956). Trabalhos de Palino-
logia do Quaternário confirmaram esta hipótese mostrando que os Campos dominados por 
gramíneas ocorrem desde o final do Pleistoceno no Rio Grande do Sul (eg. Bauermann 2003; 
Behling et al. 2004).

Importantes contribuições sobre a morfologia polínica de Poaceae foram apresentadas 
para espécies de diversas regiões do mundo incluindo a América do Sul e o Brasil (Tabela I). 
Mesmo assim, a necessidade de descrições polínicas que contemplasse a flora de gramíneas 
sul-rio-grandense persistia. Apenas cerca de 2 % de gramíneas do Estado tiveram seus grãos 
de pólen descritos até os últimos anos (Wilberger et al. 2004 ; Medeanic et al. 2008; Radaeski 
et al. 2011; Bauermann et al. 2013; Radaeski et al. 2014a; Radaeski et al. 2014b). Sendo as-
sim, este livro tem o próposito de preencher esta lacuna descrevendo os grãos de pólen de 
95 espécies de Poaceae do Rio Grande do Sul. Para facilitar a utilização desta obra, são apre-
sentadas, juntamente com as descrições polínicas, as descrições botânicas acompanhadas de 
imagens da planta e a distribuição fitogeográfica no Brasil de cada espécie estudada. Os da-
dos de distribuição fitogeográfica e os nomes das espécies e autores foram obtidos através da 
Flora do Brasil 2020 em construção. Além disso, informações sobre o nome popular, o hábito, 
a vegetação de ocorrência, ciclo de vida e o tipo de fotossíntese de cada espécie estudada 
são demonstradas sempre que possível. A integração das informações polínicas, botânicas e 
fitogeográficas faz com que este conjunto de dados seja útil para aplicação em estudos de 
reconstituição da dinâmica da vegetação no passado.

Tabela I. Conjunto de dados polínicos de espécies de Poaceae já analisados, tipo de mi-
croscopia utilizada e o tipo de vegetação das espécies estudadas. MO = Microscopia óptica; 
MEV = Microscopia eletrônica de varredura. Adaptado de Radaeski et al. (2016).

             Vegetação          Microscopia             Nº de espécies        Referência

                 Campo                               MEV                                          5         Ahmad et al. (2011)
                 Campo                               MEV                                          4         Baser et al. (2009)
                 Campo                               MO                                          2         Bauermann et al. (2013)
                 Campo                           MO/MEV                             4         Cabi et al. (2009)
                 Campo                           MO/MEV                             4         Chaturvedi e Datta (2001)
                 Campo                               MEV                                          2         Chaturvedi et al. (1994)
                 Campo                           MO/MEV                            19         Chaturvedi et al. (1998)
        Campo / Floresta              MO/MEV                            30         Côrrea et al. (2005)
                 Campo                           MO/MEV                             6         Datta e Chaturvedi (2004)
        Campo / Floresta                  MEV                                         86         Dórea (2011)
                 Campo                           MO/MEV                             2         Gonçalves et al. (2008)
                 Campo                               MEV                                          6         Grote et al. (2001)
                 Campo                                MO/MEV                                     17                 Guimarães et al. (2017)
                Floresta                           MO/MEV                             3         Henao et al. (2013)
        Campo / Floresta                  MO                                         16         Heusser (1971)
                Campo                               MEV                                          6         Jaeger (2008)
                Campo                               MO                                        160         Jan et al. (2014)
13
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             Vegetação          Microscopia             Nº de espécies        Referência

                 Campo                               MO                                         35         Joly et al. (2007)                 
                 Campo                           MO/MEV                             2           Kashikar e Kalkar et al. (2010)
                 Campo                               MO                                         11         Katsiotis e Forsberg (1995)
                 Campo                               MEV                                         12         Köhler e Lange (1979)
                 Campo                               MO                                          5         Liem (1967)
                 Campo                           MO/MEV                             1         Linder e Ferguson (1985)
                 Campo                               MEV                                         57         Liu et al. (2004)
                 Campo                           MO/MEV                             1         Liu et al. (2005)
        Campo / Floresta                  MEV                                         19         Mander e Punyasena (2015)
                 Campo                               MEV                                         12         Mander et al. (2013)
                 Campo                               MEV                                         12         Mander et al. (2014)
        Campo / Floresta                  MO                                         17         Markgraf e D’Antoni (1978)
                 Campo                               MO                                          9         Medeanic et al. (2008)
                 Campo                               MO                                          3         Melhem et al. (2003)
                 Campo                          MO/MEV                            45         Morgado et al. (2015)
        Campo / Floresta                  MO                                          6         Nakamura et al. (2010)
                 Campo                          MO/MEV                             4         Nazir et al. (2013)
                 Campo                          MO/MEV                            31         Needham et al. (2015)
                 Campo                          MO/MEV                             1         Nunes et al. (2012)
                 Campo                               MEV                                          3         Özler et al. (2009)
                 Campo                               MEV                                          5         Panajiotidis et al. (2000)
                 Campo                          MO/MEV                            54         Perveen e Qaiser (2012)
                 Campo                          MO/MEV                            20         Perveen (2006)
                 Campo                               MO                                          3         Radaeski et al. (2011)
                 Campo                               MO                                          1         Radaeski et al. (2014a)
                 Campo                               MO                                          6         Radaeski et al. (2014b)
        Campo / Floresta                  MO                                         68         Radaeski et al. (2016)
        Campo / Floresta                  MO                                          6         Radaeski et al. (2017)
        Campo / Floresta                  MO                                         64         Roubik e Moreno (1991)
                 Campo                          MO/MEV                             1         Sadowska (1998)
        Campo / Floresta                           MO                                         49         Salgado-Labouriau e Rinaldi 
                                                                                                                                        (1990)
                 Campo                               MO                              - (pólen fóssil)       Schüler e Behling (2011)
                 Campo                               MO                                          1         Shubharani et al. (2013)
                 Campo                          MO/MEV                             4         Silva et al. (2016)
        Campo / Floresta                  MEV                                         11         Skvarla et al. (2003)
                 Campo                               MO                                          1         Tedesco et al. (1999)
                 Campo                               MEV                                         12         Trujillo et al. (2015)
                 Campo                               MO                                          3         Wilberger et al. (2004)

Continuaçao
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Leersia hexandra Sw.
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METODOLOGIA

O material polínico uti lizado para montagem de lâminas é proveniente de material her-
borizado depositado no Herbário do Insti tuto de Biociências da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (ICN) e de material botânico coletado pelos autores em diferentes regiões do 
Estado, identi fi cado por especialistas e depositado no Herbário do Museu de Ciências Natu-
rais da Ulbra (MCN/HERULBRA) com duplicatas depositadas no Herbário Bruno Edgar Irgang 
da Unipampa (HBEI/UNIPAMPA).

As anteras coletadas de plantas herborizadas (Figura 2) foram tratadas quimicamente con-
forme a técnica de acetólise proposta por Erdtman (1952). Lâminas com gelati na glicerinada 
foram montadas e depositadas na Palinoteca do Laboratório de Palinologia da ULBRA. Os 
grãos de pólen foram medidos em até sete dias após a acetólise (Salgado-Labouriau 2007).

Figura 2. Imagens de anteras de algumas espécies de gramíneas do Rio Grande do Sul. A: Bromus catharti cus; B: 
Chascolytrum subaristatum; C: Paspalum urvillei; D: Guadua trinii; E: Ischaemum minus; F: Cynodon dactylon; G: Paspa-
lum pauciciliatum; H: Piptochaeti um montevidense; I: Melica sp.

Foram medidos no mínimo 25 grãos de pólen de cada espécie escolhidos ao acaso. Na vista 
equatorial foram medidos os diâmetros polares e equatoriais. Contudo, como foi observada 
a forma esferoidal em todos os grãos de pólen estudados, nas descrições polínicas é apresen-
tado somente o diâmetro (D). Além do diâmetro do grão de pólen foi medido o diâmetro do 
poro, diâmetro do ânulo, espessura do ânulo e espessura da exina. Para a descrição polínica 
seguiu-se a terminologia proposta por Barth e Melhem (1988) e Punt et al. (2007), respeitan-
do-se sempre a ordem da descrição: unidade polínica, simetria, polaridade, âmbito, forma, 
abertura e ornamentação da exina. As imagens dos grãos de pólen e detalhes da ornamenta-
ção, exina e abertura foram realizadas em microscópio ópti co Zeiss AXIO SCOPE A1 em 1600x.
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Guadua trinii
(Nees) Nees ex Rupr.(Nees) Nees ex Rupr.
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APRESENTAÇÃO DO 
             CATÁLOGO

São apresentadas as descrições morfológicas e ilustrações de grãos de pólen de 95 espécies 
de gramíneas distribuídas em 82 gêneros contemplando-se representantes de todas as 19 tri-
bos e nove subfamílias que ocorrem no Rio Grande do Sul. As espécies são apresentadas em 
ordem evoluti va, seguindo a sistemáti ca atualizada proposta por Soreng et al. (2015).

Informações sobre o material examinado são demonstradas com dados, quando possível, 
de local de coleta, data de coleta, coletor, herbário, número de registro do herbário que o 
material está depositado e número de registro da lâmina na Palinoteca.

Dentre as espécies estudadas contemplam-se todas as formas biológicas de Poaceae: her-
báceas, arbóreas, campestres, fl orestais e táxons de banhado. Além de incluir tanto espécies 
nati vas como exóti cas.
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APRESENTAÇÃO DO CATÁLOGO

As gramíneas ocorrem em três ti pos de ambientes no Rio Grande do Sul: campos, fl orestas 
e banhados. Cerca de 80% das espécies de Poaceae estão distribuídas nos Campos principal-
mente por táxons dos gêneros Paspalum, Sti pa, Panicum, Eragrosti s, Aristi da, Digitaria, Axo-
nopus, Chascolytrum, Schizachyrium, Melica, Setaria e Andropogon, em ordem decrescente 
de número de espécies respecti vamente. Nas fl orestas do Estado, as gramíneas são represen-
tadas pelas subfamílias Anomochlooideae, Bambusoideae e Pharoideae, incluindo também 
algumas espécies de Panicoideae (Boldrini e Longhi-Wagner (2011). As espécies de banha-
do estão conti das na subfamília Oryzoideae que inclui espécies com importância econômica 
como o arroz (Soreng et al. 2015).

 Os grãos de pólen das espécies fl orestais se destacam pelo tamanho maior. As espécies 
campestres nati vas têm grãos de pólen menores que os táxons fl orestais e de banhado. O ta-
manho muito grande dos grãos de pólen do milho (Zea mays) implica a ocorrência de outliers 
no gráfi co das espécies exóti cas indicando o tamanho discrepante de seus grãos de pólen em 
relação às outras espécies.

VEGETAÇÃO
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APRESENTAÇÃO DO CATÁLOGO

HÁBITOS
Podem ocorrer dois ti pos de hábitos principais nas gramíneas. O hábito arbóreo relaciona-

do às espécies de bambus da tribo Bambuseae e o hábito herbáceo que ocorre com maior 
abrangência nas espécies da família. Dentre as espécies nati vas, as que apresentam hábito 
herbáceo demonstram grãos de pólen menores que os táxons arbóreos. Além disso, espécies 
de hábito herbáceo nati vas também aprensentam tendência a tamanhos menores de grãos 
de pólen em relação às exóti cas.
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APRESENTAÇÃO DO CATÁLOGO

METABOLISMO C3 E C4
Dois ti pos de fotossíntese ocorrem nas gramíneas. Espécies com metabolismo C3, que 

geralmente ocorrem em regiões temperadas úmidas e espécies C4 que são tropicais distribuí-
das em regiões quentes e secas (Bond-Buckup 2008; Boldrini 2006). As condições climáti cas 
parti culares da região sul do Brasil favorecem a existência conjunta de gramíneas C3 e C4 no 
Rio Grande do Sul (Bilenca e Minarro 2004).

 As espécies de gramíneas nati vas C4 têm tamanho de grãos de pólen intermediários 
em relação ao tamanho de pólen de táxons nati vos C3. Por outro lado, entre as gramíneas 
exóti cas o tamanho maior dos grãos de pólen é demonstrado pelas espécies C4. Quando os 
dados de táxons nati vos e exóti cos são analisados de forma agrupada nota-se novamente a 
predominância de tamanho intermediário de pólen de espécies C4 em relação as C3, exceto 
pelo overlap nos táxons C4 em decorrência dos grãos de pólen do milho.
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APRESENTAÇÃO DO CATÁLOGO

CICLO DE VIDA
As gramíneas podem apresentar ciclo de vida esti val quando são espécies megatérmicas 

com desenvolvimento vegetati vo na primavera e fl orescimento no verão ou ciclo de vida 
hibernal quando são espécies microtérmicas com desenvolvimento vegetati vo no outono e 
fl orescimento na primavera (Boldrini et al. 2008).

 De modo geral o tamanho dos grãos de pólen de gramíneas com ciclo de vida esti val 
demonstrou ser maior em relação aos táxons com ciclo de vida hibernal. Esta tendência é 
observada tanto entre táxons nati vos, exóti cos e ambos analisados de forma conjunta.
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APRESENTAÇÃO DO CATÁLOGO

ABERTURAS DOS GRÃOS DE PÓLEN
A grande maioria das espécies de gramíneas apresenta abertura monoporada com a pre-

sença de ânulo ao redor do poro circular (Erdtman 1952; Salgado-Labouriau 1973). Contu-
do, algumas espécies de Poaceae demonstram aberturas diporadas ou em maior  número  
(Erdtman 1944; Salgado-Labouriau e Rinaldi 1990; Zucol 1998; Ma et al. 2001; Liu et al. 2004; 
Guohua et al. 2009; Radaeski 2015; Radaeski et al. 2016). O número de aberturas superior ao 
padrão monoporado é relacionado com reprodução assexuada por apoximia e em casos que 
a reprodução sexual não é viável (Guohua et al. 2009).

 O tamanho de grãos de pólen diporados de espécies nati vas demonstrou tamanho 
maior em relação às espécies com pólen monoporado, exceto pelos grãos de pólen de es-
pécies nati vas arbóreas. As espécies exóti cas analisadas apresentaram grãos de pólen so-
mente com abertura monoporada. A análise do conjunto de dados de nati vas e exóti cas reve- 
la que os tamanhos dos grãos de pólen monoporados e diporados são semelhantes e que o 
maior tamanho de monoporados (overlaps) ocorre em consequência do pólen de arbóreas e 
do milho.
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Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Poa annua L.
Nome popular: pasti nho-de-inverno.
Hábito: Herbáceo.

Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.

Fotossíntese: C3
Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 
4857).  Lâmina de referência: P‐1451.

Descrição botânica: 
Gramínea anual cespitosa e nati va da Europa. Infl orescência com fl ores bisexuadas que se formam na 

primavera. Conhecido como "pasti nho-de-inverno".

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no pólo distal, ânulo com 8 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (22-
27); Ex: 1 µm.

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no pólo distal, ânulo com 8 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (22-
27); Ex: 1 µm.

Material examinado:
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 
4857).  Lâmina de referência: P‐1451.

Descrição botânica:
Gramínea anual cespitosa e nati va da Europa. Infl orescência com fl ores bisexuadas que se formam na 

primavera. Conhecido como "pasti nho-de-inverno".

Nome popular: pasti nho-de-inverno.
Hábito: Herbáceo.

Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.

Fotossíntese: C3
Distribuição geográfi ca no Brasil:

Poa annua L.

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: ANOMOCHLOOIDEAE 
Tribo: Streptochaeteae 

Streptochaeta spicata Schrad. ex Nees
Nome popular: arroz-do-mato.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,66 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (23-32); Ex: 
1,32 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Torres, 28.III.1970, J. F. M. Valls 1055 (ICN 9669). Lâmina de referência: P‐1462. 

Descrição botânica:
Herbáceas ou sublenhosas, eretas, de interior de fl orestas. Folhas em espiral e com lâminas lanceoladas 
ou ovais, assimétricas. Infl orescência em espiga solitária e pseudoespiguetas com 12 brácteas, sendo a 
sexta com uma arista apical espiralada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PHAROIDEAE
Tribo: Phareae 

Pharus lappulaceus Aubl.
Nome popular: capim-bambu.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado a diporado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo 
com 8 µm de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, colu-
melada com ornamentação microequinada. Sexina com 0,54 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm 
(23-27); Ex: 1,08 µm.     

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Morungava, IV.1971, L.R.M. Bapti sta s/nº (ICN 33404). Lâmina de 
referência: P‐1527.

Descrição botânica:
Plantas eretas de interior de matas, tamanho variando de 0,5 a 1 metro de altura. Folhas lanceoladas, 
glabras. Infl orêscencia em panícula aberta, sendo o lema da espigueta pisti lada com tricomas uncinados 
(ganchosos).
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: ORYZOIDEAE 
Tribo: Oryzeae 

Leersia hexandra Sw.
Nome popular: capim-marreca, boiadeira 
grama-boiadeira.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Banhado.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 27 µm (23-34); 
Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Dois Irmãos, Cascata dos Grings, 04.IV.2002, H. M. Longhi-Wagner s/nº (ICN 
135124). Lâmina de referência: P‐1472.

Descrição botânica: 
Gramínea estolonífera ou rizomatosa de banhados e campos úmidos. Folhas com bainhas escabras e pre-
sença de tricomas retrorsos. Infl orescência em panícula, as espiguetas apresentam fl ores bissexuadas e 
as lemas são quilhadas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: ORYZOIDEAE 
Tribo: Oryzeae 

Luziola peruviana Juss. ex J.F.Gmel.
Nome popular: grama-boiadeira.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Banhado.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,54 µm e nexina de mesma espessura. D: 26 µm (24-30); Ex: 
1,08 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Ilha da casa da pólvora, 13.V.1977, Lacê s/nº (ICN 34705). Lâmina 
de referência: P‐1540.

Descrição botânica: 
Gramínea estolonífera delicada, encontrada em banhados e borda de lagoas. Folhas linear-lanceoladas, 
agudas. Infl orescência em panícula de ramos delicados, com espiguetas estaminadas maiores, terminais e 
estreitamente piramidais, espiguetas pisti ladas menores e axilares.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: ORYZOIDEAE 
Tribo: Oryzeae 

Oryza sati va L.
Nomes populares: arroz.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Banhado.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 5 µm localizado no polo distal, ânulo com 13 µm de diâmet-
ro e 4 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,8 µm e nexina de mesma espessura. D: 49 µm (45-57); Ex: 1,6 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Glorinha, 15.III.2012, L. Bubols (HERULBRA 4490). Lâmina de referência: 
P‐1426.

Descrição botânica: 
Planta anual, ereta, culti vada como cereal. Folhas lineares largas. Infl orescência em panícula estreita e nu-
tante ao amadurecer, espiguetas bissexuadas, antécios apicais e basais neutros (mesótona), glumas rudi-
mentares, antécios III e IV uniquilhados e lemas achatados com tricomas rígidos no dorso, múti cos ou não.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: ORYZOIDEAE 
Tribo: Oryzeae 

Zizaniopsis bonariensis 
(Balansa & Poitr.) Speg.

Nome popular: espadana, minho-d’água.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Banhado.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado a dipo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 4 µm localizado no polo distal, ânulo com 12 
µm de diâmetro e 4 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 45 µm (42-48); 
Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: General Vargas, 03.XII.1973, J. Valls, A. Pott  & H. Longhi 3024 (ICN 24782). 
Lâmina de referência: P‐1541.

Descrição botânica: 
Espécie aquáti ca robusta de margem de rios e lagoas do Pampa. Folhas largo-lineares, agudas, escabras. 
Infl orescência em amplas panículas de até 1m de comprimento, ramos com espiguetas estaminadas no 
ápice e pisti ladas na base, espiguetas 1-fl oras, aristadas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE
Tribo: Olyreae 

Lithachne paucifl ora (Sw.) P.Beauv.
Nome popular: capim-bambu.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 27 µm (25-28); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Tenente Portela, 31.X.1971, Valls, Lindeman, Irgang, Oliveira & Pott , 1782 (ICN 
9671). Lâmina de referência: P‐1531.

Descrição botânica: 
Gramínea que lembra um bambuzinho de interior de mata. Folhas lanceoladas a ovais, assimétricas. In-
fl orescência terminal estaminada, axilar pisti lada, sendo as espiguetas 1-fl oras, unissexuadas, antécios da 
espigueta feminina em forma de capacete.

33

Livro Pólen_final3.indd   34 19/12/2017   09:22:01



Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE
Tribo: Olyreae 

Olyra lati folia L.
Nomes populares: bambuzinho, capim, 
taquarinha, capim-taquara, taquinha, 
taquara, taquari-mole.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,54 µm e nexina de mesma espessura. D: 27 µm (23-30); Ex: 
1,08 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Pixirica, Morrinhos do Sul, 22.IX.2011, L. C. Mancino, T. B. Guimarães, L. R. M. 
Bati sta e G. E. Ferreira s/nº (ICN 182413). Lâmina de referência: P‐1468.

Descrição botânica: 
Gramínea que lembra um bambuzinho de até 2m de altura em bordas de matas. Folhas oval-lanceoladas 
largas (3-8cm de largura), base cordada. Infl orescência subcongesta com apenas espiguetas estaminadas 
ou uma pisti lada terminal bem maior.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE
Tribo: Olyreae 

Parodiolyra micrantha 
(Kunth) Davidse & Zuloaga

Nome popular: taquarí.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (26-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Morro do Itacolomi, 16.IX.1972, J. Valls, J. Jung e A.M. Barcellos 2151 
(ICN 10213). Lâmina de referência: P‐1530.

Descrição botânica: 
Herbácea de interior de mata que lembra uma taquarinha e pode ati ngir até 3m de altura. Folhas oval-lan-
ceoladas a largamente ovais. Infl orescência  em panícula aberta e antécio da espigueta feminina foveola-
do.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE
Tribo: Bambuseae

Chusquea juergensii Hack.
Nome popular: carajá, taquara.
Hábito: Arbóreo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio a grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 5 µm localizado no polo distal, ânulo com 12 
µm de diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,54 µm e nexina de mesma espessura. D: 44 µm (40-52); 
Ex: 1,08 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Sertão, Estrada nova P. Fundo – Erechim, 07.I.1974, J. Valls, H. Longhi-Wagner 
e A. Barcellos 3081 (ICN 25141). Lâmina de referência: P‐1464.

Descrição botânica: 
Taquarinha perene com colmos lenhosos sólidos, de borda de rios e matas de galeria. Folhas do colmo 
triangulares, folhas dos ramos lanceoladas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE
Tribo: Bambuseae

Colanthelia cingulata 
(McClure & L.B.Sm.) McClure

Nome popular: taquari.
Hábito: Arbóreo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio a grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 5 µm localizado no polo distal, ânulo com 14 
µm de diâmetro e 4,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,66 µm e nexina de mesma espessura. D: 58 µm (47-74); 
Ex: 1,32 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Araricá, 28.VIII.2009, J. Valls, R. Schmidt e Ene s/nº (ICN 190425). Lâmina de 
referência: P‐1528.

Descrição botânica: 
Taquara de médio-grande porte com colmos lenhosos, eretos ou apoiantes. Folhas dos ramos com  bainhas  
glabras  a  ciliadas  nas  margens.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE 
Tribo: Bambuseae 

Guadua trinii (Nees) Nees ex Rupr.
Nomes populares: taquara, taquara-brava, 
taquaruçu.
Hábito: Arbóreo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 5 µm localizado no polo distal, ânulo com 14 µm de 
diâmetro e 4,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,76 µm e nexina de mesma espessura. D: 60 µm (50-77); Ex: 
1,52 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Guaíba, Fazenda São Maximiano, 01.VIII.1998, N.I. Matzembacher 2293 (ICN 
151025). Lâmina de referência: P‐1529.

Descrição botânica: 
Taquara de médio-grande porte com colmos lenhosos ocos, geralmente arqueados e apoiantes, ramos 
dos nós espinescentes. Folhas caulinares com bainhas e lâ minas persistentes nas bases dos colmos, folhas 
dos ramos lineares a lanceoladas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: BAMBUSOIDEAE
Tribo: Bambuseae

Merostachys multi ramea Hack.
Nomes populares: taquara-mansa, taquara-
lixa.
Hábito: Arbóreo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio a grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 5 µm localizado no polo distal, ânulo com 14 
µm de diâmetro e 4,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,76 µm e nexina de mesma espessura. D: 50 µm (44-55); 
Ex: 1,52 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Santa Cruz do Sul, 2003, V. Kinupp s/nº (ICN 152702). Lâmina de referência: 
P‐1470.

Descrição botânica: 
Taquara de médio porte com colmos lenhosos ocos, ásperos, eretos ou arqueados apoiantes, ramos dos 
nós sem espinhos. Folhas dos ramos lineares a lanceoladas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Meliceae

Glyceria multi fl ora Steud.
Nome popular: pasti nho-do-banhado.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 10 µm de 
diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 36 µm (33-39); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Dom Pedrito, 04.XII.1982, José F.M. Valls, Gonçalves, Salles & Moraes 6959 
(ICN 62200). Lâmina de referência: P‐ 1568.

Descrição botânica:
Gramínea cespitosa aquáti ca. Infl orescência em paículas laxas e estreitas, espiguetas múti cas, ráquila ar-
ti culada acima das glumas. Uti lizada como forrageira.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Meliceae

Melica sp. L.
Nome popular: capim-abanico
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (25-33); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013 J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4851). 
Lâmina de referência: P‐1449.

Descrição botânica: 
Plantas perenes, cespitosas e com rizomas horinzontais curtos. Infl orescência em panículas abertas ou 
contraídas e espiguetas geralmente secundifl oras com glumas geralmente diferentes, sendo a inferior 
bem mais larga.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Stipeae

Jarava megapotamica (Spreng.) Peñail
Nome popular: fl echilha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (27-35); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Bagé, 28.XI.1998, H. M. Longhi-Wagner 5042 (ICN 131400). Lâmina de referên‐
cia: P‐ 1566.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes, cespitosas. Infl orescência em panículas nutantes, glumas violáceo-hialinas. Corpo do 
antécio ti po fl echilha.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Stipeae

Jarava plumosa 
(Spreng.) S.W.L. Jacobs & J. Evere� 

Nome popular: fl echilha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (24-35); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Bagé, 23.XI.2002, I. Boldrini 1177 (ICN 189811). Lâmina de referência: P‐ 1564.

Descrição botânica: 
Plantas perenes, cespitosas. Folhas fi liformes. Infl orescência em panículas laxas e sedosas. Corpo do 
antécio ti po fl echilha, com tricomas papilosos no ápice.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Stipeae

Nassella melanosperma 
(J. Presl) Barkworth

Nome popular: fl echilha, fl echilha-negra.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 10 µm de 
diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 38 µm (34-39); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Francisco de Paula, X.2000, R.L.C. Bortoluzzi 816 (ICN 120817). Lâmina de 
referência: P‐ 1565.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes, cespitosas. Infl orescência em panículas  com poucas fl ores, nutantes, glumas violá-
ceo-hialinas. Corpo do antécio em robustas fl echilhas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Stipeae 

  Piptochaeti um  montevidense 
(Spreng.) Parodi Rupr.

Nome popular: cabelo-de-porco.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 27 µm (23-29); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4854). 
Lâmina de referência: P‐1448.

Descrição botânica: 
Plantas de folhas fi liformes bem fi nas lembrando fi os, comum nos campos do estado do Rio Grande do 
Sul. Infl orescência em panículas contraídas, corpo do antécio oboval, aristados e negros na maturação.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Stipeae

Nassella neesiana (Trin. & Rupr.) 
Barkworth

Nome popular: fl echilha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 31 µm (25-34); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Canoas, 13.IX.2014, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4872). Lâmina de referên‐
cia: P‐ 1612.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes, cespitosas. Infl orescência em panículas unilaterais, glumas violáceo-hialinas. Corpo 
do antécio ti po fl echilha, com arista bigeniculada e retorcida.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Agrosti s montevidensis Spreng. ex Nees
Nome popular: capim-mimoso
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 29 µm (26-34); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Francisco, 06.XII.1992, Z. Rúgolo, H. Longhi-Wagner, S. Boechat & A.M. 
Molina 1435 (ICN 98908). Lâmina de referência: P‐1543.

Descrição botânica: 
Gramínea perene de campos. Infl orescência em panículas laxas e delicadas. Glumas persistentes após a 
queda dos antécios.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Aira eleganti ssima Schur
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de diâme-
tro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 22 µm (16-25); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Pinheiro Machado, 26.XI.1999, I.I. Boldrini 1143 (ICN 116651). Lâmina de 
referência: P‐1585

Descrição botânica: 
Gramas anuais introduzidas na América, ocorrendo em locais alterados. Infl orescência em panículas mui-
to laxas, sendo a lema e pálea aristados.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Amphibromus quadridentulus (Döll) 
Swallen

Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (32-38); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Francisco de Paula, 24.XI.1994, Longhi-Wagner, Boldrini & Miott o 2654 
(ICN 106188). Lâmina de referência: P‐1542.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes cespitosas de ambientes úmidos. Folhas planas escabrosas. Infl orescência em panícu-
las laxas ascendentes, espiguetas com lema aristado e pálea bidentada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

 Avena sati va L.
Nome popular: aveia-branca.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 4 µm localizado no polo distal, ânulo com 11 µm de 
diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,6 µm e nexina de mesma espessura. D: 41 µm (37-48); Ex: 
1,2 µm

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Osvaldo, 14.IX.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4858). Lâmi‐
na de referência: P‐1452.

Descrição botânica: 
Plantas anuais cespitosas, culti vadas ou adventí cias. Folhas linear-lanceoladas. Infl orescência em panícu-
las laxas, lema de ápice bidentado  e arista dorsal geniculada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Avena strigosa Schreb.
Nome popular: aveia-preta.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio a grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 5 µm localizado no polo distal, ânulo com 12 
µm de diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 47 µm (41-53); 
Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 30.IX.2014, S.G. Bauermann & J.N. Radaeski s/nº (HERUL‐
BRA 4867). Lâmina de referência: P‐1607.

Descrição botânica: 
Plantas anuais cespitosas, culti vadas ou adventí cias. Folhas linear-lanceoladas. Infl orescência em panícu-
las laxas, lema com duas arístulas laterais.

51

Livro Pólen_final3.indd   52 19/12/2017   09:22:47



Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Briza minor L.
Nome popular: capim-treme-treme.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 24 µm (22-26); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 30.IX.2014, S.G. Bauermann & J.N. Radaeski s/nº (HERUL‐
BRA 4869). Lâmina de referência: P‐1609.

Descrição botânica: 
Herbácea anual de coloração verde clara, naturalizada. Infl orescência em panículas piramidais laxas com 
pedicelos tenues, lemas gibosos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Calamagrosti s viridifl avescens 
(Poir.) Steud.

Nomes populares: capim-penacho, palha- 
de-prata.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (24-32); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Pelotas, Campo do Gonzaga, 24.XI.1949, Irm. Gabino, 20 (ICN 31673). Lâmina 
de referência: P‐1545.

Descrição botânica: 
Plantas perenes comum nos campos do Rio Grande do Sul. Infl orescência em panículas amplas e delicadas 
de coloração brilhante. Espiguetas basítonas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Catapodium rigidum (L.) C.E.Hubb.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 24 µm (22-27); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Faculdade de Agronômia e Veterinária, 23.X.1964, J. Valls s/nº 
(ICN 27751). Lâmina de referência: P‐1550.

Descrição botânica: 
Gramínea de poucas folhas,  nati va do pampa e ocorrendo em solos secos. Infl orescência em panículas 
estreitas e espiguetas com nove fl ores.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Chascolytrum subaristatum (Lam.) Desv.
Nome popular: treme-treme
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,55 µm e nexina de mesma espessura. D: 29 µm (21-32); 
Ex: 1,1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4855). 
Lâmina de referência: P‐1456.

Descrição botânica: 
Planta perene cespitosa de campos secos. Infl orescência em panículas contraídas e nutantes quando 
maduras, antécios imbricados com lemas subaristados.

55

Livro Pólen_final3.indd   56 19/12/2017   09:22:55



Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Dactylis glomerata L.
Nome popular: grama-dos-gatos
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (29-37); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Faculdade de Agronômia e Veterinária, 10.XI.1964, J. Valls s/nº 
(ICN 27750). Lâmina de referência: P‐1551.

Descrição botânica: 
Espécie forrageira culti vada ou subespontânea, nati va da Europa. Infl orescência em panículas piramidais 
eretas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Festuca fi mbriata Nees
Nome popular: grama-dos-gatos
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (28-39); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Jaquirana, 27.XI.2009, I. Boldrini, 1636 (ICN 189894). Lâmina de referência: 
P‐1547.

Descrição botânica: 
Gramínea perene de banhados. Infl orescência em panículas com mais de cem espiguetas, apresentando 
como característi ca marcante as lodículas fi mbriadas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Holcus lanatus L.
Nome popular: capim-lanudo.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (23-28); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caxias do Sul, 01.III.1965, K. Hagelund, 3797 (ICN 140174). Lâmina de referên‐
cia: P‐1544.

Descrição botânica: 
Plantas pilosas, culti vadas como forragem ou subespontâneas, origem européia. Infl orescência em panícu-
las eretas e vistosas e com glumas cobertas de pilosidade esbranquiçada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Lolium multi fl orum L.
Nome popular: azevém.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (30-40); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Osvaldo, 14.IX.2013, J.N. Radaeski s/nº, (HERULBRA 4856). 
Lâmina de referência: P‐1490.

Descrição botânica: 
Planta anual cespitosa de coloração verde viva, naturalizada. Infl orescência em espigas dísti cas terminais.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Lolium temulentum L.
Nome popular: azevém, joio.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 32 µm (27-38); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 30.IX.2014, S.G. Bauermann & J.N. Radaeski s/nº, (HERUL‐
BRA 4870). Lâmina de referência: P‐1610.

Descrição botânica: 
Planta anual cespitosa, nati vas da Europa. Infl orescência em espigas dísti cas terminais, glumas de mesmo 
tamanho.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Phalaris angusta Nees ex Trin.
Nomes populares: aveia-louca, aveia-de-
sangue.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (32-39); Ex: 1 µm

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Lourenço do Sul, 10.I.2011, C. Bonilha, 486 (ICN 176026). Lâmina de 
referência: P‐ 1586.

Descrição botânica: 
Gramíneas anuais de campos naturais úmidos e locais alterados. Infl orescência em panículas cilíndricas 
lineares, espiguetas com glumas iguais e com nervura central levemente alada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Poeae

Poa annua L.
Nome popular: pasti nho-de-inverno.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (22-27); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4857).  
Lâmina de referência: P‐1451.

Descrição botânica: 
Gramínea anual cespitosa e nati va da Europa. Infl orescência com fl ores bisexuadas que se formam na 
primavera. Conhecido como "pasti nho-de-inverno".
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Poa bonariensis (Lam.) Kunth
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (25-32); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Vacaria, 25.X.1964, A. Kappel s/nº (ICN 24483). Lâmina de referência: P‐1567.

Descrição botânica: 
Planta perene risomatosa dióica. Infl orescência em paículas compactas e ascendente, sendo os antécios 
femininos com base pilosa.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Poeae

Polypogon elongatus Kunth
Nome popular: capim-rabo-de-cachorro
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 32 µm (27-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Torres, 08.XI.1972, A. Barcelos & B. Irgang, 9 (ICN 023450).  Lâmina de referên‐
cia: P‐1549.

Descrição botânica: 
Plantas perenes de campos úmidos de alti tude. Infl orescência em panículas subcontraídas. Glumas cadu-
cas com o antécio.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE 
Tribo: Bromeae

Bromus catharti cus Vahl
Nomes populares: cevadinha, aveia-louca.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,6 µm e nexina de mesma espessura. D: 37 µm (32-43); Ex: 1,2 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Cachoeirinha, 31.VIII.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4847). Lâmina de 
referência: P‐1450.

Descrição botânica: 
Espécie com crescimento durante o inverno e de ampla distribuição. Infl orescência em panículas amplas 
piramidais e espiguetas comprimidas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Triticeae

Hordeum stenostachys Godr.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 37 µm (33-40); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Dom Pedrito, 17.XI.1987, H. Longhi-Wagner et al. 1560 (ICN 67937). Lâmina 
de referência: P‐1473.

Descrição botânica: 
Gramínea cespitosa perene de caules e folhas alongadas. Infl orescência em uma espiga terminal ereta, 
densa e aristada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Triticeae

Secale cereale L.
Nome popular: centeio.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 4 µm localizado no polo distal, ânulo com 11 µm de 
diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 49 µm (45-54); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, X.1924, s/leg, (ICN 24035). Lâmina de referência: P‐1474.

Descrição botânica: 
Planta anual, culti vada. Infl orescência em espiga terminal densa e aristada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: POOIDEAE
Tribo: Triticeae

Triti cum aesti vum L.
Nome popular: trigo.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 7 µm localizado no polo distal, ânulo com 19 µm de 
diâmetro e 6 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com or-
namentação microequinada. Sexina com 1 µm e nexina de mesma espessura. D: 43 µm (35-50); Ex: 2 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Miguel das Missões, 10.X.2009, S.G. Bauermann et al. s/nº, (HERULBRA 
4625). Lâmina de referência: P‐1077.

Descrição botânica: 
Espécie culti vada no inverno. Infl orescência em espigas eretas, aristadas ou múti cas, cariopses com en- 
dosperma branco farináceo.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: ARISTIDOIDEAE
Tribo: Aristideae

Aristi da jubata (Arechav.) Herter  
Nome popular: barba-de-bode.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0.54 µm e nexina de mesma espessura. D: 31 µm (26-33); Ex: 1,08 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Itacurubi, 04.XII.2009, S. G. Bauermann et al. s/nº (HERULBRA 4421). Lâmina 
de referência: P‐1281.

Descrição botânica: 
Plantas anuais ou perenes, com folhas geralmente fi liformes. Infl orescência em panículas laxas ou densas 
com espiguetas unifl oras, glumas papiráceas, cariopses fusiformes, lema rígido e com arista triparti da.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Cenchrus clandesti nus 
(Hochst. ex Chiov.) Morrone

Nome popular: kikuio.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 4 µm localizado no polo distal, ânulo com 11 µm de 
diâmetro e 3,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,65 µm e nexina de mesma espessura. D: 44 µm (40-49); Ex: 
1,3 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4853). 
Lâmina de referência: P‐1455.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes, estoloníferas e risomatorsas, nati va da África oriental e comportando-se como sub-
espontânea. Infl orescências compostas por 1-4 espiguetas ocultas dentro da folha bandeira.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Cenchrus echinatus L.
Nomes populares: carrapicho, roseta, 
capim-roseta.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 39 µm (32-43); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, 13.V.2003, F.J.M. Caporal 40 (ICN 145250). Lâmina de referência: 
P‐1591.

Descrição botânica: 
Gramas anuais ou bianuais, considerada invasora e presente em áreas alteradas. Infl orescência em panícu-
la compacta com invólucro espinescente.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Dichanthelium sabulorum 
(Lam.) Gould & C.A. Clark var. sabulorum

Nomes populares: capim-alastrador, 
capim-rasteiro.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado a dipo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (28-39); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Cidreira, 09.I.2000, H.M. Longhi-Wagner 7211 (ICN 131818). Lâmina de 
referência: P‐1592.

Descrição botânica: 
Pequena gramínea perene, brevemente rizomatosa e comum no ambiente campestre. Infl orescência em 
panículas piramidais com poucas fl ores.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler
Nome popular: milhã.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado a dipo‐
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 37 µm (34-40); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Vacaria, Fazenda Hortêncio-Dutra, 28.IV.1974, B. Irgang & M.L. Porto et al. s/
nº (ICN 30662). Lâmina de referência: P‐1476.

Descrição botânica: 
Espécies anuais, decumbentes, cosmopolita e invasora. Infl orescência em panículas de ramos unilaterais 
espiciformes com espiguetas lanceoladas, homomorfas e pubescentes.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc.
Nome popular: capim-d'água, capim-cabelu-
do, canutão, capim-navalha, capim-de-feixe, 
canevão.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado a di‐
porado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 
µm de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 40 µm (35-44); 
Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, 17.V.1978, A.I. Pereira s/nº (ICN 51368). Lâmina de referência: 
P‐1593.

Descrição botânica: 
Gramínea perene, robusta, de áreas alagadas e margens de rios e lagoas litorâneas. Infl orescência em 
panículas eretas e compactas, alongadas, com glumas equinadas e aristadas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Eriochloa montevidensis Griseb.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (29-41); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Itaqui, 26.VII.1973, J. Valls, A. Barcellos et al. 2703 (ICN 24120). Lâmina de 
referência: P‐1594.

Descrição botânica: 
Planta anual, cespitosa, ereta, presente em campos de baixadas úmidas. Infl orescência em panículas laxas 
e estreitas, sendo que, as espiguetas apresentam dilatação em forma de anel na base.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Panicum aquati cum Poir.
Nome popular: grama-de-ponta.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,62 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (30-40); Ex: 1,24 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Capivari do Sul, Fazenda dos Touros, 25.III.2003, E. N. Garcia 892 (ICN 121873). 
Lâmina de referência: P‐1475.

Descrição botânica: 
Espécie perene, ereta de colmos fi nos e folhas agudas, radicantes nos nós e presente em campos e locais 
alterados do litoral. Infl orescência em panículas laxas e com racemos ulilaterais com espiguetas lanceola-
das.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Sacciolepis indica (L.) Chase
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (20-28); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Lourenço do Sul, 22.X.2011, C. Bonilha, 407 (ICN 176062). Lâmina de 
referência: P‐ 1599.

Descrição botânica: 
Gramínea anual, exóti ca. Infl orescência em panículas espiciformes terminais, sendo a espigueta oval-lan-
ceolada com uma fl or perfeita.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Setaria parvifl ora (Poir.) Kerguélen
Nome popular: capim-rabo-de-raposa.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,6 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (30-37); Ex: 1,2 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Laranjal, 19.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4863). Lâmi‐
na de referência: P‐1457.

Descrição botânica: 
Plantas anuais perenes cespitosas ou risomatosas e de ampla ocorrência em campos e locais alterados. 
Infl orescência em panícula espiciforme ereta e cilindrica, com presença de cerdas na base das espiguetas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paniceae

Urochloa arrecta (Hack. ex T.Durand & 
Schinz) Morrone & Zuloaga

Nome popular: braquiária
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (29-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Santo Antônio da Patrulha, 17.XI.2005, I. Boldrini & R. Trevisan 1436a (ICN 
149021). Lâmina de referência: P‐1598.

Descrição botânica: 
Gramínea africana que escapou de culti vo e hoje é uma invasora de campos úmidos do litoral. Infl orescên-
cia em panículas de ramos unilaterais espiciformes.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Axonopus sp. P. Beauv.
Nome popular: grama-tapete.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm de diâme-
tro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 29 µm (22-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Itacurubi, 04.XII.2009, S.G. Bauermann et al. s/nº (HERULBRA 4430). Lâmina 
de referência: P‐1288.

Descrição botânica: 
Gramíneas anuais ou perenes, geralmente estoloníferas e comuns no ambiente campestre. Infl orescência 
em panículas com ramos unilaterais espiciformes, espiguetas com dois antécios, unifl oras e acrótonas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Hymenachne grumosa (Nees) Zuloaga
Nome popular: carnivão.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (29-41); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Passo Fundo, 07.I.1973, J. Valls, H.M. Longhi-Wagner & A. Barcellos 3077 
(ICN 25137). Lâmina de referência: P‐ 1595.

Descrição botânica: 
Planta perene, rizomatosa de caules fi stulosos que ocorre em márgens de cusrsos d'água. Infl orescência 
em panículas laxas e eretas, de formato piramidal, glumas e lemas múti cos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Ichnanthus pallens 
(Sw.) Munro ex Benth.

Nome popular: capim-do-mato
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 23 µm (22-26); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Guaíba, Fazenda São Maximiano, 12.III.1976, V. Citadini, 59 (ICN 34620). Lâmi‐
na de referência: P‐1596.

Descrição botânica: 
Plantas perenes estoloníferas de interior de mata. Infl orescência em panículas tí picas abertas e lema II 
com dois apêndices basais.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Oplismenopsis najada 
(Hack. & Arechav.) Parodi

Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (29-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Ilha dos Marinheiros, 17.I.2002, A. Guglieri, 139 (ICN 126164). 
Lâmina de referência: P‐ 1597.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes estoloníferas, aquáti cas, de caules fl utuantes e com presença de aerênquima. Infl o-
rescência em panículas com espiguetas distribuidas de forma irregular ao longo de ramos espiciformes, 
gluma superior aristada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Paspalum lepton Schult
Nome popular: grama-cinzenta.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,55 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (29-42); 
Ex: 1,1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 11.XII.2007, S.G. Bauermann et al.  s/nº, (HERULBRA 4081). 
Lâmina de referência: P‐715.

Descrição botânica: 
Gramínea perene, com coloração meio acinzentada e com rizomas longos, encontradas em campos de 
solos arenosos e argilosos. Infl orescência em 2-5 racemos espiciformes alternos e antécios castanhos 
escuros brilhantes.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Paspalum notatum Flüggé
Nome popular: grama-forquilha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 2,5 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de 
diâmetro e 1,75 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,6 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (32-39); Ex: 
1,2 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 11.XII.2007, S. G. Bauermann et al. s/nº, (HERULBRA 4083). 
Lâmina de referência: P‐725.

Descrição botânica: 
Gramínea perene estolonífera-rizomatosa esti val de ampla distribuição em áreas campestres. Infl orescên-
cia tí pica em formato de “V”, sendo conhecida popularmente como grama-forquilha.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Paspalum pauciciliatum (Parodi) Herter
Nomes populares: capim-comprido,                        
grama-comprida, pasto-mel, capim-sanandu-
va
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado a di‐
porado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 
µm de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 42 µm (37-46); 
Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Laranjal, 19.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4864). 
Lâmina de referência: P‐1458.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa de campos úmidos e locais alterados. Infl orescência em panícula com racemos 
espiciformes verdosos e alternos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Paspalum plicatulum Michx.
Nomes populares: capim-coqueirinho, 
capim-colchão, capim-membéca
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm de diâme-
tro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,55 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (27-37); Ex: 1,1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 11.XII.2007,  S.G.  Bauermann et  al.  s/nº,  (HERULBRA  
4.082).  Lâmina de referência: P‐726.

Descrição botânica: 
Plantas perenes eti vais de campos e locais alterados. Infl orescência em panículas com racemos espici-
formes dísti cos e antécios castanhos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Paspalum urvillei Steud.
Nome popular: capim-das-roças.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (29-36); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Palmares do Sul, Balneário do Quintão, 27.XII.2013, J. N. Radaeski s/nº, (HERUL‐
BRA 4865). Lâmina de referência: P‐1489.

Descrição botânica: 
Espécie perene, cespitosa,  esti val de ampla distribuição principalmente em ambientes antrópicos e cam-
pos úmidos. Infl orescência em panículas de ramos espiciformes e com espiguetas pilosas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Paspaleae

Steinchisma hians (Ellio� ) Nash

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de 
diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 24 µm (18-27); Ex: 1 
µm.

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Laranjal, 19.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4860). 
Lâmina de referência: P‐1453.

Descrição botânica: 
Gramínea perene, herbácea, de campos baixos e úmidos. Infl orescência em panículas  laxas e frágeis,  
caracterizado pela pálea I ultrapassar o lema na maturação.

Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C3 / C₄
Distribuição geográfi ca no Brasil:
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Arundinelleae

Arundinella hispida 
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) Kuntze

Nome popular: capim-machinde, capim-ma-
quiné
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (21-30); 
Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Viamão, Hospital Colônia de Itapuã, 09.IV.2007, R. Trevisan e Boldrini 830 
(ICN 148716). Lâmina de referência: P‐1463.

Descrição botânica: 
Planta perene robusta de campos úmidos e banhados. Infl orescência em amplas panículas multi fl oras de 
racemos espiciformes e distribuidos de forma verti cilar.

90

Livro Pólen_final3.indd   91 19/12/2017   09:24:01



Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Agenium villosum (Nees) Pilg.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (31-38); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Pirati ni, Serra das Asperezas, 19.XI.1989, J.A. Jarenkow, 1464 (ICN 118219). 
Lâmina de referência: P‐1587.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa, de campos altos e secos. Infl orescência dividida em 3-7 racemos espiciformes 
terminais vilosos, sendo as espiguetas da base múti cas e as do ápice aristadas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Andropogon lateralis Nees
Nome popular: capim-caninha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 4 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,6 µm e nexina de mesma espessura. D: 32 µm (28-36); Ex: 1,2 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 11.XII.2007, S.G. Bauermann et al. s/nº (HERULBRA 4090). 
Lâmina de referência: P‐751.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa de colmos amarelados fi nos, eretos e com nós marcados, comum nas áreas 
campestres. Infl orescência em racemos espiciformes terminais vilosos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Andropogon cf. lindmanii
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 38 µm (34-41); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Palmares do Sul, Balneário do Quintão, 27.XII.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERUL‐
BRA 4849). Lâmina de referência: P‐1582.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa de áreas campestres de resti ngas. Infl orescência em racemos espiciformes ter-
minais vilosos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Bothriochloa laguroides (DC.) Herter
Nome popular: capim-pluma
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,6 µm e nexina de mesma espessura. D: 36 µm (33-38); Ex: 1,2 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Morro da Polícia, 28.III.1990, M. Marchi 97 (ICN 1032776). Lâmi‐
na de referência: P‐1548.

Descrição botânica: 
Gramínea perene muito comum na vegetação campestre  e locais alterados. Infl orescência em panículas 
excertas esbranquiçadas e vilosas, entrenós da raquis sulcados.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Elionurus candidus (Trin.) Hack.
Nome popular: capim-limão.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 35 µm (28-39); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Morro São Pedro, 20.X.2005, R. Setubal, 235 (ICN 151732). Lâmi‐
na de referência: P‐1569.

Descrição botânica: 
Planta perene cespitosa de coloração verde-acinzentada e com aroma cítrico, sendo considerda medici- 
nal. Infl orescência em racemos terminais aromáti cos, espigueta séssil múti ca, ráquis e glumas pilosas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Eriochrysis cayennensis P. Beauv.
Nome popular: capim-rabo-de-gato-roxo
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (29-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Francisco de Paula, 30.III.2009, H.M. Longhi-Wagner & C.A.D. Welker, 
10781 (ICN 168792). Lâmina de referência: P‐1588.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa de banhados. Infl orescência em panículas terminais cilíndricas com vilosidade 
de cor bronze ou dourada e espiguetas múti cas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Imperata brasiliensis Trin.
Nome popular: sapé.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 36 µm (33-39); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Tramandaí, 26.X.1978, Waechter, 1019  (ICN 43261). Lâmina de referência: 
P‐1546.

Descrição botânica: 
Plantas perenes rizomatosas de solos arenosos e úmidos do litoral, principalmente nas dunas. Infl orescên-
cia em panículas oblongas e densas, de coloração branca a prateada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Ischaemum minus J.Presl

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (30-37); Ex: 1,04 
µm.

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Osvaldo, 14.IX.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4866). 
Lâmina de referência: P‐1486.

Descrição botânica: 
Gramínea estolonífera perene, presente na vegetação campestre dos campos litorâneos e baixadas úmi-
das. Infl orescência em racemos espiciformes eretos, terminais e conjugados, de coloração violácea.

Nome popular: grama-vermelha, 
grama-do-banhado, isquemo, grama-de-fo- 
lha-larga.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 
Distribuição geográfi ca no Brasil:
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Schizachyrium microstachyum 
(Desv. ex Ham.) Roseng.

Nome popular: rabo-de-burro.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,65 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (24-36); Ex: 
1,3 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul, 11.XII.2007, S. G. Bauermann et al. s/nº, (HERULBRA 4098). 
Lâmina de referência: P‐696.

Descrição botânica: 
Gramínea perene cespitosa que se ramifi ca no ápice. Infl orescência em uma falsa panícula multi ramosa 
com racemos espiciformes fl exuosos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Sorghastrum cf. nutans (L.) Nash
Nomes populares: erva-indiana, apim-
maçambará-mirim, capim-do-banhado, 
macega-do-banhado
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 4 µm localizado no polo distal, ânulo com 12 µm de diâme-
tro e 4 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 42 µm (39-45); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Francisco de Paula, 26.X.2002, R. Wasum, 1586, (ICN 190812). Lâmina de 
referência: P‐1589.

Descrição botânica: 
Gramíneas cespitosas perenes e robustas, castanhas no inverno,  de campos secos. Infl orescência em 
panículas eretas a subnutantes, vilosas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Trachypogon montufarii (Kunth) Nees
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,62 µm e nexina de mesma espessura. D: 37 µm (31-42); Ex: 1,24 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Quaraí, Cerro do Jarau, 18.I.1987, Pilz, 187, (ICN 88222). Lâmina de referên‐
cia: P‐1590.

Descrição botânica: 
Plantas perenes com rizomas delgados, ocorrendo em afl oramentos rochosos. Infl orescência em racemos 
espiciformes terminais solitários e com espiguetas de aristas longas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: PANICOIDEAE
Tribo: Andropogoneae

Zea mays L.
Nome popular: Milho.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen muito grande, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 9 µm localizado no polo distal, ânulo com 20 µm de 
diâmetro e 5,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 1,75 µm e nexina de mesma espessura. D: 101 µm (88-122); 
Ex: 3,5 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Itacurubi, 12.XII.2009, S.G. Bauermann et al. s/nº (HERULBRA 4316). Lâmina 
de referência: P‐1165.

Descrição botânica: 
Espécie culti vada anual, monóica. Infl orescência estaminada em panículas terminais.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: DANTHONIOIDEAE
Tribo: Danthonieae

Danthonia secundifl ora subsp. 
secundifl ora   J. Presl

Nome popular: capim-de-mula
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Hibernal.
Fotossíntese: C3

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (22-32); 
Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Cristal, Fazenda Ouro Verde, 28.IX.2005, A. Guglieri, F. J. M. Caporal, S. Mo-
chiutti   e M. Behling 533 (ICN 143458). Lâmina de referência: P‐1471.

Descrição botânica: 
Plantas cespitosas perenes de campos de alti tude, em turfeiras, margens de cursos de água e campos 
úmidos. Infl orescência em panículas laxas e nutantes, com glumas vináceas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Eragrostideae

Eragrosti s airoides Nees
Nome popular: capim-pendão-roxo.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de 
diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (22-28); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: s/l, s/d, s/leg. Lâmina de referência: P‐802.

Descrição botânica: 
Gramínea cespitosa de campos úmidos ou arenosos. Infl orescência em uma panícula laxa, grande e deli-
cada, que se desprende ao amadurecer.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Eragrostideae

Eragrosti s bahiensis Schrad. ex Schult.
Nome popular: capim-açu.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 29 µm (22-33); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Síti o Laranjal, 19.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4859). Lâmi‐
na de referência: P‐1584.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes cespitosas de campos úmidos. Infl orescência panículas laxas abertas e espiguetas 
pendentes de cor chumbo.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Eragrostideae

Eragrosti s neesii Trin.

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de 
diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 21 µm (18-25); Ex: 1 
µm.

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Gabriel, Cerro do Ouro, 03.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4852). 
Lâmina de referência: P‐1583.

Descrição botânica: 
Plantas perenes cespitosas, porte pequeno, de campos secos e locais alterados. Infl orescência em panícu-
las contraídas e densas, de coloração violácea.

Nome popular: capim-sereno.
Hábito: Herbácea.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 
Distribuição geográfi ca no Brasil:
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Eragrostideae

Eragrosti s plana Nees
Nome popular: capim-annoni.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm 
de diâmetro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 26 µm (22-30); Ex: 
1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Itacurubi, 17.XII.2009, S.G. Bauermann et al. (HERULBRA 4454). Lâmina de 
referência: P‐1259.

Descrição botânica: 
Plantas perenes cespitosas com colmos achatados na base, sendo uma invasora africana de campos e 
locais alterados. Infl orescência em panículas subcontraídas densas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Zoysieae

Sparti na ciliata Brongn
Nome popular: capim-das-dunas.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (32-37); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Cidreira, 16.X.1988, H.M. Longhi-Wagner & S. Leite s/nº  (ICN 80042). Lâmina 
de referência: P‐1536.

Descrição botânica: 
Gramíneas cespitosas rizomatosas de dunas e banhados da região litorânea. Infl orescência em panículas 
com ramos unilaterais espiciformes e glumas ciliadas na nervura central.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Zoysieae

Sporobolus indicus (L.) R. Br.

Descrição polínica: 
Mônade, grão de pólen pequeno, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, 
poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de 
diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 22 µm (18-26); Ex: 1 
µm.

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Laranjal, 19.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4862). 
Lâmina de referência: P‐1454.

Descrição botânica: 
Gramínea cespitosa glabra de solos rasos muito comum no ambiente antropizado. Infl orescência em 
panículas lineares contraídas, lemas múti cos e cariopse com pericarpo livre.

Nome popular: capim-touceirinha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 
Distribuição geográfi ca no Brasil:
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Bouteloua megapotamica 
(Spreng.) Kuntze

Nome popular: capim-bandeira.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (25-38); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Uruguaiana, X.1932, H.S.A. 74 (ICN 23977). Lâmina de referência: P‐1532.

Descrição botânica: 
Gramínea perene estolonífera de pequeno porte, com ocorrência em campos rasos. Infl orescência em 
espigas breves unilaterais nutantes lembrando fascículos aristados de coloração verde e vinácea.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Chloris canterae Arechav.
Nome popular: 
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (27-37); Ex: 1,04 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Uruguaiana, BR 290, perto do Km 550, 23.XI.1972, J. Valls e A. Barcellos 2477 
(ICN 23313). Lâmina de referência: P‐1477.

Descrição botânica: 
Gramínea perene cespitosa encontrada em campos altos. Infl orescência com dois a oito ramos espici-
formes fl exuosos e lemas aristados.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Cynodon dactylon (L.) Pers.
Nome popular: grama-paulista.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄ 

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm 
de diâmetro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada 
com ornamentação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (24-32); 
Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Gravataí, Siti o Laranjal, 19.X.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4861). Lâmi‐
na de referência: P‐1487.

Descrição botânica: 
Espécie rizomatosa e estolonífera de origem euroasiáti ca, mas considerada cosmopolita. Infl orescência 
com quatro ou mais ramos unilaterais espiciformes de coloração violácea dispostos de forma verti cilada.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Diplachne fusca (L.) P. Beauv.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (21-28); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Osório, 14.V.1979, J. Valls et al. 4760 (ICN 45181). Lâmina de referência: 
P‐1537.

Descrição botânica: 
Gramínea perene nati va e de locais úmidos. Infl orescência com racemos unilaterais espiciformes diver-
gentes e espiguetas plurifl oras cilíndricas.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Eleusine tristachya (Lam.) Lam.
Nome popular: capim-pé-de-galinha.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 28 µm (23-33); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Cachoeirinha, 11.V.2013, J.N. Radaeski s/nº (HERULBRA 4850). Lâmina de 
referência: P‐1491.

Descrição botânica: 
Planta perene cespitosa naturalizada, de locais abertos alterados. Infl orescência com um a três ramos 
espiciformes curtos e engrossados.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Eustachys disti chophylla (Lag.) Nees
Nome popular: capim-coqueiro.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm de diâmetro 
e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,54 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (25-35); Ex: 1,08 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Morro São Pedro, 27.XI.2005, R. Setubal 683 (ICN 185901). Lâmi‐
na de referência: P‐1533.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa de campos secos e locais alterados. Infl orescência em panículas com dez a vinte 
ramos unilaterais espiciformes pendentes e marrom‐dourados.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Gymnopogon spicatus (Spreng.) Kuntze
Nomes populares: capim-de-pedreira, capim-
das-pedras, capim-lanceta.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 9 µm de diâme-
tro e 3 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,56 µm e nexina de mesma espessura. D: 34 µm (29-39); Ex: 1,12 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Lagoa Vermelha, Fazenda José Jacques, 27.I.1986, Boldrini, Pillar, Kafpel, 
Jacques 334 (ICN 88679). Lâmina de referência: P‐1534.

Descrição botânica: 
Plantas perenes com breves rizomas horizontais encontrada em campos limpos e secos. Infl orescência em 
panículas com oito a dez ramos unilaterais espiciformes alternos.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Microchloa indica (L.f.) P. Beauv.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (22-30); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Morro Santana, 28.IV.2005, H.M. Longhi-Wagner & C.A.D. Welker 
9757a (ICN 148152). Lâmina de referência: P‐1535.

Descrição botânica: 
Plantas cespitosas perenes de poucos centí metros que ocorre em solos pobres. Infl orescência em uma 
espiga solitária e arqueada, fl orífera no lado côncavo.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Muhlenbergia schreberi J.F.Gmel.
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Floresta.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm de diâme-
tro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,52 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (26-35); Ex: 1,04 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Estrela Velha, 04.IV.2004, R. Trevisan s/nº (ICN 138328). Lâmina de referência: 
P‐1538.

Descrição botânica: 
Espécie perene delicada de interior de matas e hidrófi la. Infl orescência em panículas apicais lineares e 
estreitas, antécios aristados.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Pappophorum philippianum Parodi
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 7 µm de diâme-
tro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com ornamen-
tação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 30 µm (25-36); Ex: 1 µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: São Francisco de Assis, Fazenda Joaquim Paz, 30.X.2007, E. Freitas 359 (ICN 
152772). Lâmina de referência: P‐1469.

Descrição botânica: 
Plantas perenes halófi tas. Infl orescência em panículas estreitas multi jugas e glumas membranáceas e 
lema dividido em divresas aristas com aspécto fi mbriado.
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Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Tridens brasiliensis 
(Nees ex Steud.) Parodi

Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monoporado, poro 
circular com ânulo medindo aproximadamente 3 µm localizado no polo distal, ânulo com 8 µm de diâme-
tro e 2,5 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com orna-
mentação microequinada. Sexina com 0,55 µm e nexina de mesma espessura. D: 33 µm (30-36); Ex: 1,1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Cachoeira do Sul, UFRGS, 19.XI.1973, J. Valls et al. (HERULBRA 4683). Lâmina 
de referência: P‐1355.

Descrição botânica: 
Espécie perene cespitosa de campos úmidos de baixadas, banhados e várzeas. Infl orescência em panícu-
las estreito-piramidais laxas com inúmeros ramos espiciformes curtos, lema trinervado e com ápice tri-
dentado.

120

Livro Pólen_final3.indd   121 19/12/2017   09:25:01



Grão de pólen (A), detalhe da ornamentação (B), detalhe da exina (C) e detalhe da abertura (D).

Subfamília: CHLORIDOIDEAE
Tribo: Cynodonteae

Tripogon spicatus (Nees) Ekman
Hábito: Herbáceo.
Vegetação: Campo.
Ciclo de vida: Esti val.
Fotossíntese: C₄

Descrição polínica:
Mônade, grão de pólen pequeno a médio, simetria radial, heteropolar, âmbito circular, esférico, monopo-
rado, poro circular com ânulo medindo aproximadamente 2 µm localizado no polo distal, ânulo com 6 µm 
de diâmetro e 2 µm de espessura apresentando super� cie ornamentada, exina tectada, columelada com 
ornamentação microequinada. Sexina com 0,5 µm e nexina de mesma espessura. D: 25 µm (20-27); Ex: 1 
µm.

Distribuição geográfi ca no Brasil:

Material examinado: 
BRASIL, Rio Grande do Sul: Quaraí, 11.IV.1986, Boldrini, Barreto, Boechat e Pillar 279 (ICN 88650). Lâmina 
de referência: P‐1539.

Descrição botânica: 
Gramíneas perenes cespitosas de solos rasos e campos rupestres de alti tude. Infl orescência em espigas 
terminais gráceis e laxas.
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CRÉDITOS DE IMAGENS

Agrosti s montevidensis (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Aira eleganti ssima (Planta): The Nati onal Data and Informati on Center on the Swiss Flora 2017.

Andropogon lateralis (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Aristi da jubata (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Arundinella hispida (Planta): Rodigues et al. 2016.

Catapodium rigidum (Planta): Flora of Israel Online 2017.

Cenchrus clandesti nus (Planta): The Atlas of Living Australia 2017.

Cenchrus echinatus (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Chusquea juergensii (Planta): Schmidt e Longhi-Wagner 2009.

Chloris canterae (Planta): Diamond 2016.

Colanthelia cingulata (Planta): Schmidt e Longhi-Wagner 2009.

Dactylis glomerata (Planta): Invasive Species Compendium 2017.

Danthonia secundifl ora subsp. secundifl ora (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 
2017.

Dichanthelium sabulorum (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Digitaria ciliaris (Planta): PLANTS Database 2017. 

Diplachne fusca (Planta): Pl@ntNet - Pl@ntRiceWeeds 2017.

Echinochloa polystachya (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Eragrosti s airoides (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Eriochrysis cayennensis (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Eustachys disti chophylla (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Glyceria multi fl ora (Planta): Dalmolim 2013.

Guadua trinii (Planta): Schmidt e Longhi-Wagner 2009.

Hymenachne grumosa (Planta): Rossi 2013.

Ichnanthus pallens (Planta): La Flora Virtual de El Verde 2017.

Imperata brasiliensis (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Jarava plumosa (Planta): Flora of Israel Online 2017.

Leersia hexandra (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Lithachne paucifl ora (Planta): Flora do Brasil 2020 em construção.
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Lolium temulentum (Planta): The National Data and Information Center on the Swiss Flora 2017. 

Luziola peruviana (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Merostachys multiramea (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Muhlenbergia schreberi (Planta): Lady Bird Johnson Wildflower Center 2017.

Nassella melanosperma (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Oplismenopsis najada (Planta): Museo Jardín Botánico Prof. Atilio Lombardo 2017

Olyra latifolia (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Oryza sativa (Planta): Instituto Rio Grandense do Arroz - IRGA 2017.

Panicum aquaticum (Planta): Flora do Brasil 2020 em construção.

Pappophorum philippianum (Planta): Boldrini et al. 2010.

Parodiolyra micrantha (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Paspalum lepton (Planta): Pillar e Lange 2015.

Phalaris angusta (Planta): Atlas of Florida Plants 2017.

Pharus lappulaceus (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Poa bonariensis (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Polypogon elongatus (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Sacciolepis indica: (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Schizachyrium microstachyum: (Planta): Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 2017.

Secale cereale (Planta): FloraBase—the Western Australian Flora 2017.

Sorghastrum cf. nutans (Planta): PLANTS Database 2017.

Spartina ciliata: (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Streptochaeta spicata (Planta): Flora de Santa Catarina 2017.

Tridens brasiliensis (Planta): Silva et al. 2013.

Tripogon spicatus (Planta): Fabillo 2015.

Triticum sp. (Planta): International Network for Natural Sciences 2017.

Zea mays (Planta): Duarte e Cantarella 2014.

Zizaniopsis bonariensis (Planta): Ferreira 2005.
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Considerando que apenas 2 % de gramíneas do Rio Grande 
do Sul � veram seus grãos de pólen descritos e que mais 
de 470 espécies de Poaceae estão distribuídas no sul do 
Brasil, este livro tem o próposito de preencher esta lacu-
na descrevendo os grãos de pólen de 95 espécies de Poa-
ceae do Estado. Para facilitar a u� lização desta obra, são 
apresentadas, juntamente com as descrições polínicas, as 
descrições botânicas acompanhadas de imagens da planta 
e a distribuição fi togeográfi ca no Brasil de cada espécie es-
tudada. Além disso, informações sobre o nome popular, o 
hábito, a vegetação de ocorrência, o ciclo de vida e o � po 
de fotossíntese de cada espécie estudada são demonstra-
das. A integração das informações polínicas, botânicas e fi -
togeográfi cas faz com que este conjunto de dados seja ú� l 
para aplicação em estudos de recons� tuição da dinâmica 
da vegetação e  estudos de desenvolvimento de culturas 
agrícolas de gramíneas.

PÓLEN DE GRAMÍNEAS
SUL-BRASILEIRAS
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